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POLITICA MUNIC'lP�
Valor moral e honestidade de um,,�o�rT]

, ", ,
A penas verificada a vaga de Prefeito, com ° ,t

"

.to, prematuro, e infausto, do sr. Otávio Soares Ta!'"
teu-se a politica municirial ante a expectativa da
um sucessor ao edil morto. "

,

'.
A Câmara Municipal, quando

dênéía impunham, houvesse previa consulta à Justiça Eleito­
ral - e isso dada a divergência flagrante entre Q, disposto
na-Lei Magna do Estado e' ria Lei Orgânica dos Mtmi,cipios;
no que tange contigência - précipitadamente, elegeu sucessor
ao Prefeito morto.

r

Recaiu a escolha da maioria na pessoa honrada do dr.
Osvaldo de Oliveira, Presidente da Câmara Municipal' e
Prefeito em exercício antes e depois do fo.�ecimento do sr.,
Otávia Tabalipa,

"

Indubitavelmente, O velho politico é das pessoas mais
credenciadas ao desempenho do cargo.já pela sua experiencia no

trato da coisa pública, já pelo seu espirito empreendedor, já
pela sua honestidade.

.

Resta-nos analizar referida escolha do ponto de 'VIsta

jurídico-constitucional. Este, alias, é o papel condizente com -:

o patri Clônio do U. D. N. - Nem poderiamos compreender
que a União Democrática Nacional.z pioneira da .legalidàde, ; ,

baluarte Idas instituições democráticas agisse de outro modo.
A figura digna de Osvaldo de Oliveira, a pessoa mais '

indicada dentre os pessedistas para o exercido do cargo de" '

Prefeito, merece a nossa consideração e o nosso respeito. ,i'
O respeito à lei, entretanto é vital, é condição sine-qua-non
à vigência' do regime, •

.

A U. D. N. local, uma- unica vez, sobrepôs àlei o sen-
1 ;�

timento de, solidariedade humana. Com efeito, havendo' o ,'i:)
finado Prefeito Otávio Soares Tabalipa, depois da sua posse, 4
incorrido em dispositivo' constitucional que, previa a perda ''l:
de mandato, e isso porque depois da aludida posse continuou
como funcionário da Lumber, entidade para-estatal, e autár-
quica, os homens da U. D. N. calaram.

,

'

Hoje, quando ha duvida entre dispositivos legais; quando
foi eleito para o exerci cio de um cargo executivo quem já o des- :

empenhava havia seis mezes, contra expressa disposição legal, con­
tre a susbtâucia do regime democrático que não pode admitir
tal hipótese, a U. D. N. bate às portas da Justiça 'Eleitoral;"
submetendo o _caso à apreciação desse poder.

'
.

Diga-se de passagem que, face aos comentários locais é
ao que foi previamente anunciado pelo jornal oficioso que se

antecipou ao pronunciamento dos legisladores municipais, os ho-
.

mens da U. D. N., numa demonstração inequívoca de lealdade;
advertiram ao dr. Osvaldo de Oliveira da sua inelegibilidade pa-
ra o cargo.

M' ,]. de d f
' , . L i·C'. A Justice Eleitora'! dirá a ultima palavra .

..

.

ora Izan o o uso OS au omov'ets cncisis '

N50 sabíamos 'de diss�risões no seio do P. S. D. local. A' ,

':'�, . •. ".' ':'': ,,"' .,:� 7 ,,'1 �

:' ili's�stênria"do'j(lI"'f.!1 ofi6QsQ,'as suás corigratulações com o P.S.D.

Op'ertun a ,iniciativa do· Deput�do udenista A'roldo (�, "de tarvalho � pela coesão démonstrada, tl"��em à furo a luta travada no,./
J, <ry" " , • ' seio' do pa-r.tido' elltl'!� !iS alas .iril'iss,iya,iS', luta que segundo enterr-.

Muito se tem dito sobre O uso O assunto na verdade" não espetaculos .despci'tivos, casas dê_rr;õs, prosseguirá quaiído"da- id.Hzação de eleições diretas orr
é u·.ia-buso-qoª, "veícTilos"()fiCíàis. I:íode;"séft�6�m'-'ãPercebido' ·por "comercj�ü� etc..

, r ' 5;, . da renovação da eleição peja f,âwara. \,
,Entretanto, ainda se não disse nossas populações / do intedor, § 10' --' A autoddade' que ve- Em tudo isso, uma,' cirC:l.lnstânci� 'cumpre a.ssinalat e es(lj,'

tudo quanto o assunto 'comppr- onde, ,o numero de veículos ofi- rificar a desobedümcia, a êste é a de que, vinte anos depois, '0 mesm·o. Osvaldo ,de Oliveira:
ta. É que ele constatement � foro, ciais é 'restritQ:' Mas, os,que ob- dispositivo a�etuará'a flpreensão que foi escurraçado da :prefeitura ;quefoi et'lxúvalhado na.sua dignidá-
nece, tal qual um cogumelo servarri o fenomeno na Capital imediata do' veículo, e ,sua re-

.

de;qí.Jf' foi ameaçado, corno outros "carcomidos;' e "perrepas" de s.er,:

, que se reproduzde maneira ina- do Estado, ou �m todo o Estado, moção para a L \7', -T, P. ou re- atr'elado aó busto do,eminente brasileiro Vitor Konder afi)il de arras-, ,

creditavel" farta messe para o no-: b�m pódem av'aliar, a magnitu. partição que lhe faça as veZ2S, ta· lo pelas rU�$ da cidade,o II1esTlÍo'dr: Osvaldo de Oliveira, retorna à
ticiàrio dos jorn{lis, que ,nesta de, de que se reveste o proble· seja qLla� for a_ condição flm-' i'nesma PrGfeitura, pelo 'YotQ d0,s mesmos revoluciocl€irios de trintat
luta diuturna não se cans'am de ma. Quem dúvid&r: da noSsa danaI do i';eq passageiro. ,Não' desej,aJlIOS reviver' eplsodios que enegrecem páginas
profligar um dos maiores abu- afirmativa que se abalance.a § 2° - A infra�ã0 às limita- ',tIa 'nossa história politica'- enlI'�tanto à circunstância a que a�lu;.
sos de todos os tempos: 6 apro- somar as verbas cosideráveis ções p�ra u.sp dosyeículos oficiais ,clirnos não podia deixar de ser assInalada' e isso porque' 'os" é-'
veitam,ento imodera jo e inde- previstas nos, Orçamentos para importar�; sem prejuizo das pe-

.

xaltados e dcsvail:ados d� rev�lução dé trinta em CiHlóinhas,"
corôso de> auto oficial. a manutenção e aquisição de nas p0r !f-alta gra.Me: e da res-

,;

" ligora acordes -conos.co, recônhecem o valur' moral e a honesti';.
Muita gente aindã não se dig- automoveis oficiais. 'ponsaõil�dade ,p�l�� "despês�;; 'd-ade de um homem.
nau dispensar um minuto �i- 'Daqui, por tUrlO, que ficou ç!e.corr�!1tes do emp'!;,e:go abUSl.,

,

quer de reflexão para imaginar dito,' sentimo-nos bem a vonta- vo dps v�ículos, na di:sl"'e.nsa da
('l'quanto de suo'r e de esforço, de para endereçar àquele nosso, .tl,1nção e;n comi�são_ dy funci<?_-
,dos que', trabalham e produzem digno e eEforçaâo r:epresentan- _ nár�o que a es1j·",�t, exeré�ndo. ,

"para sustentar a màquina a-dmi- te npssos aplausos pór mais Àrt. 39 - ,Os v�ículos ofíciais �

.

nistratriva,' se esvai, se ,perdê, uma brilhante iniciativa em pr01 ,só poâerão s�r di'rigidos pelos,
se malha! ata com uso e o, abu- dos' superiores intere,ses coliti� 'respec;tivos, motoristas.

,

so' dos carros oficiais. E note-se vos.
.

Ari. 4° - SÓIT!ente os veícu­
que não é tão sórrtente o gasto Para conhecimento dos n98SOS lQs de propr:jeq;;ld� do Estado
da gssolina" do óleo, mas, a exau· leitores aoaixo publicarno5l o pro- Ipoderão ser ,gua�da,9bS 'ou abas­
Fir os nossos rapados cofres pÚ- .. jeto de lei em referêpciã e Jus- 'tecidos de combust.íveis .e aces­
blícos tambem temos a a�res- tificação com que foi ofereddo. sórios na,s garl1ges oficiais é n€-::

centa� as verbas dispendidas na

p' de Ie '1'
las receber assistência r'm�cânica;

:;tqu-isiçã& de peças, de pneus, a- roJetq ,in,�lusive .lavagem,,'lem'da' depreciação.do próprio "Estabelece NOrrilaS' para o Contmua na" 2a pagina-
'veículo.

'

, _ use de Veículos OFiciais ,e'F. o inconciente detentor di) a1)-
to ofici!:il, 'ignorando!:is miséria�

.

d� Outras Providências:",
'do nosso' povo, o sacrificio 'con. Ari: 1 ° _' Os automoveis ofi-
tir'mado dos -éotribuintes, \ t-Ape- dais, excetuados os de uso pes­
nas enxerga a opor�u'nidade de soaI do Governador do Estado,
'desfrutar da coisa pliblica,. que do Presidente da Assembléia
ele j!llga estat à sua disposiçãq, Legislativa; do Presidente do
à disposição dos f.eUS c_apricho"!,, Tribunal 'd� Justiça e dos Se­
da n;mlher.que quer ir vislt1!r as � cr:etarios de Esta�o, só poderão
amigas QU ir às corppras, ou· dos trafegar nos dias útéis e 'entre
filhos que são levados à escola ou, às' 6 'é 18 huras�
a q'ualquer parte." § 1° - �empre que se ,t01'-
Nunca será' demasiado levan- m\F necessàrio o' trafego fora

tal' o nosso brado dealert.!:l,çqn-: dêsse:;; dias e dos limites de ha­
tra essas indecorôs-idadeE;, Q nó�- raHo fi?(:ados"neste flrtigo, o' \rei:'
so próte�to, contra o. abusG que,,�":'�uló d,�Jerá�trazer, no canto di­
se, perpetua eriminÓsamente.>· ''-'reito dQ' pàrÇlbl'isÇl,: um cartão
Potisso ·muito ,'justo é, ,mals de autorização; assinado pelô

que 'isto, opo'rtuníssitna a prop9- resp,ectivo. Secretário de Estado.
sição 'apresentada à Assembléia Art. 2° � É 'expressamente
Legist?tiva do Estado por nos- proibido o l,lS.O de veículos ofi-
80 ilUstre representante, o :de- ClalS para' fin? extta!)hos a0

putado Aroldo Carneiro de Çar- 'serviço, sendo considerado falta
valho, ,vi'sanao, ju&tamente,lpor grave' e como tal punido, o uso
cobY'o. e paradeiro a essas maze- desses veículos para condução
las administrativas. de pessoas a casas de diversão, Fiscal, s1's. Ageuor Gomes, Os-

>6 � .

,/
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Circula às õas feiras
"

_1.- BRASIL

DA' VOIeES E DEPOIS QUER BEIJOS
São goeados certos indioi- da fraqueza espiritual de cer­

duos que se arrogam a for- tos jornalistas que dão coices
mar mentalidade, quando as e depois querem beijos, como
suas são emaranhados ci-, se nós outros fossemos cães

poaes. -Dizem-se s-acerdotes de que lambem a tala do chico­
\«/Jolitica eonstruiioa» quando te que lhe castiga.

, vivem a meter os pés pelas «Barriga» em seu (u:ti.gll de
mãos. primriru pllgillfl. sob I} titulo
Querem qu.e todos nós que ..Dr: Osvaldo de Oliveira, um

,pertencemos á U, D. N. ou a grande Prefeito» dis: - A des-

, quem faz propaganda de ou- peito do tremendo «desgos­
tros oariidos, apoiemos o sr, to» que causou à aposição a

dr. Prefeito MuniciPal. Boni- -unanimidaae pessedista que
to: é a proposição, entretanto elegeu o' sr. dr: Osualdo, etc.
sâo de mentalidade tão fraca, etc.'

que, não chegarn a coordenar Mais adiante: - a moto­
o cabedal necessario. já foi niveladora a desafiar () hu­
por demais/explicado por que morismo pobre e despeitado
a U. D. 'N não fez causa co- dos que nada mais fazem
mum com o «majoritario. na

,

- sinão criticar, etc. Pttrá no
.

eieicâo do 'Prefrito., Partido,' final pedir, chorar, implorar
oreanizado independente.ini- a união de' todos os canot­

migô de con�havosporque ten:- nhenses o apoio ao. Koverno_,
programa proprio, aiscuti- municipul que mudo" tara
rti a elegibilidade do Prefei- pelo nosso progresso. Mas..
to." se querem o o-paio porque �/�s

Va1110s dar uma amostra mesmos preffam a desuniâo,

I"r. :;

ridicularisam ir,ô,nde .parte
da população .qZ(�,,! engros�a
as fileiras da U.D.N.

Se querem essa união tão
desejada, por.: que xingar,
porque sorrir aniqrelo, mas->
tigando o -proprio figado,
para atingir COp't a baba pe­
-ponhenta a todos: qüe traba­
lham pelo nosso;:JJrogresso?
,'le isso é fazer. politica

construtiva, que(Jú:mfJs, en­

tão; nossas penas deixan.lo
os supostos construtores o

direito de agirem como bem
entenderem, meswó, errada-
mente.

"

AIK!J temos que jazer em

beneficio da cole,tividade. por­
tanto; não p(lssai�çi. «amarão

.

por malha.· '\r::;' �-
I

A missão dessaigente não
é unir é quererrestar sosi-
ntra, a gosto. c.

Dão coice e depois querem
beijos. . R.'

\ -

Tece!agem 'Canoi-,
,

nhas S.' ·:A.
Conforme. eov�)Ucação feita na

imprensa local rewniram-se, do",
mingo, ás 10 horas, n� s.E:Qe <;i'Q
Clube .Cano.inhense os acionistas
da Tecelagem Canoihha<;. S;A
para a l"ülenidade da fundação'.
Abe_rta � aessão pela Dlretori�
ProvisClria' hólrve. a cerimonia
clefinWv�: 'da'- Sociedade, em

seguida â.provados os Estatutos.

:Procedeu-s�, .,d�po,is" a� eleição
de sua prirpeira ,diretoria e a

,eleição do primeiro
-

C;onselho
Fiscal. ,

Foram eleitos: dir�to�es
-

com

.
os poderes que lhes outorga os

Estatutos: os srs. 'dr. Osvaldo
Segunçlo

!

de Oliveira", Diretor
Presidente; Altavir Zaniolo, Di­
retor Gerente.'"

'

Membros efetivos do Co'nselh�

•

'W.aldemar Kreis,
. "

que fmi estabeleCido à RUé! Paula Pereira, nesta ci"
da,de, comunica', a su'a' distinta' '-:F-reguezia e ,amigos ,qtÚ!
vendeu seu estabelecimentó 'comerCÍ'al ao snr. AFonso Morscc�,.
e recomenda .aios seus amigos E' Fr;êguezes a fa�erem suas
"ço1TIpras na mesmã 'cása, com a garantia de que ser�o
bem servidos.

�
.

i o
, "

'

....

Agradece.a p'referência que sempre lhe foi d'ispensac;:la
Ca'riOinhas, 21 de julho de 1949 I'}!

Noivado Candidàt,osA ronda do's
, çontratou casamento com a

Srita. CeJi Ferreira, Farniaceuti­
c�, filha do sr. Vitorino Ferrei­
ra, o Doutorandn' Jorge Tramu­
jas, de tradicional famiJia pa­
rana�nse, residente en1 Curiti ..

"

ba. Parabens.

Até a presente data, já são apon­
tados mais de dezoito candidatos
à presidencia da República,' assim
,distribuidos, de acordo com a pe­
lagem partiflária:'
UDN - Brigadeiro, Mangabei�.

ra, Milton Campos, KeeJy·e .Jpsé
Americo;
PSD - Nereu, Walter' .Johim;

Barbosa Lima e Bias Fortes;
PTB - Getulio Varg�si e Salga�

do Filho; ,
'

'

PSP - A dhe�?r d,�, B�r'ros;
- 'PR Afoüs� Pena','" Mario

Brant e Artl:lUI' Bernardes.
Candidatos apoliíicof'l- Osvaldo Ara·
nha, General Canrobert, General·Ce·
sal' Obino., João Duat (te ·Oliveira e
Euvaldo Lodi, estes 2 u[timps repre·
sentantes das clásses.con-servadoj'as.
Como se vê. por falt� de candidaÍ<h.é
que o problema dabucessão·presideil·
cial não deixará d�,' ser" teSolvldo.
O posto -. dizem - é de sacrificio, Illas
J;lão falta Quem se queira sacrificar nas
fofas poltronas do Catete!

Nascimento
Está de parl.lbens o lar do'

casal Hen-:ilio da,. Otacilia Da­

maso, c,oa: O nascimento de uma
robusta menina. párabens.

mar Nascimento e Dorgel0 C:or­
'deiro .

Suplentes do Conselho Fiscal,
os srs, Olivério V. Corte, Eucli­
des Lago e Irineu Budant.
O" eleitos tomaram posse do

cargo logo em seguida da elei:'
ção.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINENSECOHHblO DO NORTE

� Banco Indústria e Comércio ;de' Sta. Catarina SIA
Matriz: ITAJAí Fundado em 23 - 3 - 35 �

� �:�::�:::::::!�;;ln:er:::a:el:::::� "e:1 :_=_:» ��! �H:mm �
=

-= Filiais, Escritorios e Agencias em: '
=:.

__

Araranguá - Blumenau -' Braço do Norte - Brusque - Caçador -.,- Canoinhas - Cam

=-==-:_..::._=
birela -- Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No-
vos -,- Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul -

Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba - Porto União

� - Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São 30a-
::=; qui.m -:- Taió - Tangará +r Tijucas - Tubarão - Urussanga - Videira== /. .

.'
. -

---

Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba:

� :::::,:�s�i:: p�;�����: :=e:e��:����:�;1,:��O� ..
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MOV1lirr ': a::,oC���Sd::�' PRAZ���:: :
.:::=; Limitada Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a.

: DEPOSITOS POPULARES" "1

a;�
7010 a. a.

6%%a. a.

=-:_==Depósitos especiais a prazo e e/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 /,

Agencia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esquina Rua Major Vieira

(Com casa forte subterranea)'
uma conta no "INCO;' e pague com
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cheque�

CIDADE ALTO PARANÁ
Continua-se a vender datas e terrenos lia cidade A!to

Paraná e nos arredores da mesma.

Oferece-se ótimas condições em prestações ao alcance de todos.
Continuando como nossos representantes nesta cidade os

srs. Raro Varela e Walter Peixer e em Três Barras o sr. Barto­
lomeu Schmiluk.
121-5 ass.) Cipriano Mattos.

Caca e P,esca
.

O abaixo assinado faz saber
que está' terminantemente proi­
bido a caça e pesca nos seus

'terrenos em Parado e Ser-rito.
Outrosim não se responsabi­

liza pelas consequencias. 120-2
Canoinhas, 14 de Julho de 1949

ALBERTO VOIGT FILHO

INSÔ��IA
���l;gH!
rl{:,g�rfl\.;_�J ' .;

r.'t�\ r*<"';., ,\ �;'f,\9;\� ,. A 't"\ <; ,I':/Z�

ataques, polpi+crçô e s , dspres­
são moral, agiroção, angús­
tia. Mcrcvcl acalma a jórita­

çõo, elimino o descssossêqo e

os crises narvoso s e dolorosos.

Calmante dos nervos

- Aviario leghom.Canoinhas
Leºfiorns Brancas de riºorósa sele�ão.
Método PAOWAN
Ovos p. incubação - Pintos de 1 uia
Frangas de 2 e

ô

mezes.Iceprodutores.
éORRESPONDENCIA' PARA:

, A. Viertel Caixa Postal, 98
Canoinhas 55-12

Alurninio
Baterias e peças avulsas por
preços ao alcance de todos na",

Casa Erlifa
Pr�firam

sempre

CAFE OURO
gostoso até a ultima gota,

Pneu perdido
Perdeu-se um pneu de ca­

minhão entre Mafra e Bela-
Vista. 124-2

Lição a Deputados
Certa vez, na Câmara rios

Depu tados da Itália, há in ?io
século, discutia-se um projeto
de lei havia ja três dias, sem

que os parlamentares prestas­
sem qualquer atenção ao assun­

to, sempre distraidos por oca­

sião das discussões. Vendo o

desinterêsse geral, o deputado

A P.OR·TA QUE NA·�·O
Antonio Pelegriní pediu a pa-

.

lavra e começou a falar; «�

Ilustres colegas: ontem, ao sair

:SE ' FECHA da Câmara, encontrei 'uma
:. mulher loura e maraviihosa-

Em Paris há uma porta gue n.�nca , mente bela. (Houve no recinto
�e fecha, ll�m mesmo a no!t�. 1<: ISSO

um movimento geral de aten-
e em respeito a uma tradição. _.

_
.

Essa Porta é do palácio da Jus- ção). Tinha os o!hos azUIS co.­
tiça que um decreto do rei Luis XIII, mo o nosso ceu, cabelos rle
data�o de 4 de �arço de 1618. de- ouro finissimo a uma expressão
tel'�ma dever ficar semI!r� aberta de extraordinária doçura. (No«aíím de que. os meus súditos pos-. -, . ,

sam reclamar Justiça em tôdas as recinto da Camara, ja se pode­
'horas do dia e da noite». ria ouvir voar uma mosca).

"Vende-se
Uma=gaíta pianada, marca Tupy, '

80 baixos, em perfeito estado de con­
servação. Para maiores iníormações,
,com Augelo.Bcheller, 119xl

'

TOSSES 1 BRONQUITES?

VIHIIO [HfO�OTnDO
(SILVEIRA'

GRANDE TÔNICO

•

•

�

Perdeu�se
um paletó de couro de veado con­
tendo uma caderneta e alguns doeu­
mentes, e uma capa contra frio e
chuva no trajeto de Três Barras ao
klm.6.

.

Pede-se a quem achar, o obsequio
de entregarao Snr. Nene 'fabaJipa
ou nesta Redação que será gratifi­
cado. 112-1

Quem encontrou é favor en-

tregar ao 51'. CARLOS SPIES . Faça do Correio do Nor-
que será bem gratificado. te o seu jornal.

ADVOGADOS

t». Rivadavia R.
,

Corrêa
Praça Lauro Müller. ex. Postal, 27 Canoinhas
................-----_ .

Dr. Aroldo C. de Carvalho e

Dr, Saulo Carvalho
,

Rua Vídal Ramos Caixa Postal, 105 CANOINHAS

Escritorio de Advocacia

João (olcdel e Egydio Pereira
ADVOGADO Provisionado em S. Bento do Sul

Escritorio: Rua Vidal Ramos (edificio Bento de Lima)
Caixa Postal 136 Canoinhas

DENTISTAS

Dr. R o m e u
Cirurgião Dentista

F e r re i re
Rua Senador Schmidt

A tende das 7 ás 9 e das 13 ás 18 horas
CJJlVr5J]f\Jli/lS Sta. Catarina

Dr. Sylvio Mayer
Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas - 1;30 às 6 horas

Praça Couro MUller
CANOltyHAS Sta. Catarina

MÉDICOS

Dr. Clemente Procopiak
Consultório à Rua Major Vieira

.
,

-----

CANOINHAS

Dr. CU BAS'
Operações Partos Doenças de Senhoras'

,

Ondas Curtas - Bisturi Elétrico - Elétro Coagulação - Raios Ul­
tra Violeta e Infra Vermelho. Cirurgia Geral: Operações de Apendi­
cite, Hernia, (Hendidura), Figado, Rim, Útero, Ovário, e Trompas.Tn-

tuhação Duodenal.
.Consultas das 9 ás 12 e das 2 ás 6 horas·

Atende chamados a qualq,uer hora
•

CÚnica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes � da Cura de Hemorrhóides sem operação

Varizes e Ulceras da- perna sua cura 'garantida

Avenida
At,aufo.·

João Pessôa 68

CurUlba

de

-.

AGENOR PACHECO
Contador Diplomaóo

Aeeita Escritas Comerciais, Industriais e Fiscais

Registros, Contratos e Distratos de Firmas.
Para melhores esclarecimentos dirigir-se à' firma
S_ Côrte a Ci6_ Ltda_ ao lado do I �orreio.

üaneínhas
.

Santa üatarína

A mulher aproximou-se de
mim com leve passo de dança
e sussurrou-me ao ouvido...

Sabeis, colegas, o que sussurrou

ao ouvido a bela dama de. ca­
belos de ouro e olhos da côr
do céu? (Todos os deputados,
que escutavam atentamente,
olham uns para os outros, sur­
preendidos e cheios de curio­
sidade). Sussurrou-me, - pros­
seguiu o orador - que e mais
fácil prender a, atenção desta
Câmara com uma vulgarissima
história sôbre mulheres do que

. consegui -Ia para a consideração
dos problemas vitais do país».
Os deputados compreenderam
a lição e se puseram a estudar
atentamente o assunto inscrito
na ordem do dia.
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CORREIO DO NORTE SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINENSE

Moralizando o uso dos automóveis oficiais
Oportuna iniciativa do Deputado udenlste Aroldo

Carneiro de (enetro
Conclusão

Art. :;'0 - As autoridades po­
liciais encarregadas dos serviços
de barreiras nas estradas de ro­

dagem do Estado, não permiti­
rão o

.

trânsito de carros oficiais,
'salvo os excetuados no arti­

go primeiro desta lei e o� que,
na conformidade do paragrafo
primeiro do citado artigo trou­
xerem autorização escrita do Se­
cretario de Estado para a via­

gem.
Art. 6° - Excetuados os car­

ros destinados ao Governador
do Estado, ao presidente da As­
sembléia Legislativa e ao Pre­
sidente do Tribunal de Justiça,
nenhum automovel de passagei­
ros será adquirido por preço
superior a 70.000 cruzeiros.

§ 1° - Salvo scidente que
inutilise veículo oficial, nenhum
será substituido sem que haja
atingindo 0, limite de 100.000

quilometros rodados.
.

§ 2° - O Poder Executivo,
atendendo aos resultados da ex­

periência de uso, a existencia
de acessórios e outras circuns­

tâncias, fixará quais os tipos e

marcas de automóveis que 'po­
derão ser adquiridos para o ser­

viço público,
Art. 7° - No mês de janei­

ro de' cada ano os Secretários
do Est-ado farão publicar no Dià­
riu Oficial a relação dos veícu­
los de transporte de

. passagei­
ros das respectivas Secretarias
e das autoridades a que estão
destribuidos.

. Art. 8° - Dentro de 30 dias
càd� Secretaria fará publicar a

relação a que se refere o arti­

go anterior, promovendo a ven­
da em hasta pública dos auto­

moveis porventura excedentes.

: Art. 9° - O uso de autorno­
veis oficiais com

-

placas de li­
cenciamento como particulares
importará na aplicação da pena
de demissão da autoridade que
determinar o uso de tais placas.

Lindissimas

·Rendas
Fitas, Linhas, Toalhas riscadas na

Casa Erlita

Int,r-Cqntinenlal 1

Art. 10° - Revcgam-tse as

disposições em contrario.

Sala das Sessões, em Floria­

nópolis, aos 30 de junho de 194·9

Arolde Carneiro de Carvalho

Justi ficacáo
.

O projeto de lei ora enviado
à Mêsa, nos moldes do Decreto
n- 1049, da Prefeitura Municipal
de São Paulo e do projeto re­

centemente apresentado à Câ­
mara Federal pejo sr. deputado
Segadas Viana, visa coibir o

uso abusivo de veículos oficiais.
É medida altamente morali­

zadora, pois, enquanto algumas
autoridades usam tais veículos
com o necessário comedimento,
deles lançando mão exclusiva­
mente em objeto de serviço,
outras ha que se excedem e

usam esses-veículos como se fos­
sem seus proprietarios.
No interior do Estado como

nesta Capital é comum serem

vistos os automoveis oficiais

postados em frente à casas de
diversão ou transportando se­

nhoras e senhoritas em seus pas­
seios diários; senhores e senho­
ras em viagens de recreio ou

caminhões transportando carga
para particulares. .

E os veículos oficiais, pelo seu

elevado custo, pelos enormes

gastos de conservação que acar­

retarn e pelo consumo exagera­
do de combustíveis, constituem
uma valvula pela qual se escoa,

anualmente, enorme cífra das
rendas públicas.
Não é justo que enquanto hu­

mildes funcionários públicos per­
cebem vencimentos que não cor­

respondem às suas mais elemen­
tares necessidades; boa parte da
receita estadual seja malbara­
tada em despezas superfluas e

quasi criminosas
Evidentemente, vivemos dias

de aperturas financeiras." E o

Poder Executivo só poderá aten­
der aos mais gritantes proble­
mas _:_ entre os quais situamos
o aumento ao funcionalismo pú­
blico estadual compri­
mindo as despezas, banindo'o
supérfluo, agindo com parcimô­
nia.

Não será apenas. aUTYIen�ando

.1

·Deus
-

nao
Além de se debater em cri­

ses financeiras desastrosas, Por­
tugal fôra arrastado para o san­

grento torvelinho da
.

guerra
mundial de 1914.
Foi no meio de tão deplora-·

vel situação que no ano 1917
Nos'Sa Senhora apareceu às três
creanças durante o' seu inocen­
te pastoreio, concitando o povo
a rezar o terço com mais vivo

.

e confiante fervor. • '

Desde então atropelam-se os

acontecimentos; a furia materia­
lista degladia-se com a 'arma se­

rena da fé cristã, a paciencia e

a oracão.
En{ Dezembro de 1917 houve

sanguinolenta mudança de go­
verno. Os partidos republicanos
se dilaceravam entre si. Nos 'dias
de Abril do ano seguinte foi elei­
to presidente Sidorno Paes, que
de sua parte, se esforçava em

reduzir as manifestacões do an­

ticlericalismo governamental.
Por outro lado o Santo Padre
recomendou ao povo portuguez
aceitassem o regime republicano.
Não agradou isto aos fanatiza­

dos pelo ateísmo e assassinaram
o presidente em 14 de Dezem­
bro de 1918..... A miseria au­

mentava�assustadoramente nas

camadas do povo honesto. O
cambio descia a "um decimo".
Em março 1921, o almirante

desertor Machado dos Santos,
sendo agora presidente, foi tru­
cidado ... e, em Outubro dó mes­
mo ano, o seu sucessor, Dr. An­
tonio Granja, teve a mesma

sorte... 'Um a um tiveram a

sua paga ...
Dos chefes antigos da revo­

lucão de 1910 só restava o con-:

seÍheiro traidor de Dom Carlos
1°, Bernardino Machado. Foi ex-

impostos que o govêrno conse­

guirá recursos para atender a

esse e a outros problemas. Aí
está o outro caminho: reduzir
as despezas, facilitar a circula­

ção das riquezas, in,centivar, por
todos os meios a produção.

O uso verdadeiramente abu­
sivo dos veículos oficiais re­

presenta uma afronta à miséria
. do pequeno funcionaria e às di­
ficuldades de todos os contri­
buintes.

O projeto ora . apresentado,
esta belecendo normas para o

uso dos ve-ículos oficiais, visando
coibir excessos, é altamente mo
ralizador.

S.S. em Fpolis, aos 30 de ju­
nho de 1949.

Aroldo Carneiro de Carvalho

Sociedade (ata�inense de
Avicultura

dorme
pulso do país, aos 28 de
Maio de 1926, o General Gomes
de Costa, incarnando a horanriez
e fê cristã da parte sadia do

povo lusitano, de um golpe, sem
derramar uma gota de sangue,
destroé o poder politico dos fa­

migerados "renovadores da so­

ciedade", poder qu� vinha pro­
vocando o sofrimento de um

povo e a agonia de uma nacio­
nalidade... Portugal, após 16
anos de um governo que pro­
metia felicidades ao povo per­
seguindo.ja Igr eja, estava às

portas da bancarrota....
"

Nossa Senhora com as tres

creanças de Fatima ganhou á

carreira. Desde 1917 as forças
sectárias desencadearam contra a

"crecente supertição de Fatima",
como diziam, uma veementecam­
panha anti-clerical. E não se li­
mitaram a calunias e vilanias

Oqueé bom é um tesouro
Beba pois, o C a f é

«OURO»
divulgadas com profusão pela
imprensa maconica durante va­

rios anos, a partir logo da se­

gunda aparição, mas chegaram
mesmo a recorrer a violencias

inqualificaveis, abusando da au­

toridade publica, que naque­
le tempo estava totalmente às
ordens da seita.
De como se desenrolou es­

ta desigual peleja saberemos a

proxima vez que nos mostrará
os dois acamuamentos rivaes;
de um lado a hipocrisia, a pre­
potencia, o dinamite e do outro,
a serenidade, a penitencia e o

Rosario. Aguarde, amigo a

Continuação. " ..

,XAVIER MONTEIRO

Versos \

(LULÚ ZICO

p'ra
,

·JULlO MAN�)
Cantar

e

- Vamos dar uma' volta até a Vila Tomasi, no Norte dJ
Paraná�

, .

- Se Alfrcdinho e o Brauhardt derem passagem, cama, boia,
roupa lavada, cigarros, até eu vou.

E a tal Vila Tomasi
No Norte do Paraná,
Um futuro grandioso
Para quem quer arriscá.
- Quem não arrisca: ..

Tem pinheiros, tem ervais,
Tem tudo que a gente quer,
Tem homem de cara feia
Mas também, tem, hôa mulher.
- Qual é o meu ...

E uma terra encantada
Do Norte do Paraná,
Tem terra roxa á vontade
'Em pla ntaudo tudo dá ...

Lavoura mecanisada.

O café é a riquêsa
De lavoura permanente,
Para velho é terra fria

'

Mas pra moço é terra quente
- Vou pra lá.

.

Dá repolho cabeçudo,
Mandióca de assustar,
A té cana de assucar

Dá se quizermos plantar.
-: E rama náo falta.

Procure, seu Alfredinho
Ele lhe pôde explicar,
Qual é o lote melhor,
Pra vosmicê comprar,
- Oba! isso é que é verso ..

sem passar o governo \ ao seu

substituto legal', o' sr. Adhemar de
Barros, por um triz, que não

perde o lugar. Já tudo estava

preparado que a entrega do go­
vemo ao sr. NovelJi, quando, a­

visado a tempo, o governador
paulista 'regressa às pressas e

reassume o seu posto. Por pou- .

co que uão lhe arrostavam a

governança do Estado.

O P. S. D. evoluindo .. ,

Percebendo a impossibilidade
de levar avante a candidatura.
Nereu Ramos, o PSD, para não

perder a partida,. está evoluindo
no sentido de tentar uma outra
candidatura partidaria, objetivo
que dificilmente conseguirá.
A Candidatura Bias For­

tes parece «superada»...
A candidatura Bias Fortes,

sugerida pelo sr. Benedito Vala­
dares no propósito de embaraçar

Nacional
a do chfe do P. S. D. (ir. Nereu
Ramos já parece superada. Não
tendo encontrado apoio dentro
do proprio partido e nem éco
nas fileiras da U. D. N. mineira,
foi se diluindo aos poucos­
até sair do cartaz.

Gabriel Passos, leader da
minoria, defende o governo

e o exercito.
Coube ao dr. Gabriel Passos,

Jeader da UDN na Camara,.· de­
fender o exercito, insidiosamente
envolvidos no incidente do al­

moço dos generais, realisado em

casa do prefeito Mendes de Mo­
raes. E fe-Io brilhantemente,
cbnvicentemente, desfazendo as

explorações que em torno d�
caso se vinham avolumando. J a
se diz que a UDN está no Ca­
tete. Do Diario da Tarde

'" Ferldas, Espinhas. Manchas, 1·
=.�

. tíleeras e Reumatismo I

i "ElIXIR DE 'HOfiUfIRA" I
\ #'1 �lf'l.i1hl' ?,:.t�,,"?"i" .... o(':.\it •., 1

] \

Recebemos a seguinte comuni-

DI.FlorianoPolis,c�::::Julho de 1949

'

•

(7"" O i t I C à
Prezados Senhores O sr. Adhemar de Barros,
Tenho a honra de comunicar- por um triz, não perde o

lhes que, em Assembléia-Geral, governo .

Tendo-se ausentado do Estado,realizada aos 18 de Junho p.p ,

foi eleita e empossada a nova

Diretoria desta, Sociedade para
o biênio 194.9/1'950 e que ficou
assim. constituída:

•."C Presidente - Dr. Laura Fortes
Bustarnante. Vice-Presidente -

Dr João Cavalazzi, Secretário- ,

Geral - Ivo Maes (reeleito), 1°
Secretário - O. Conti, 2° Secre­
tàrio ,.. Aribaldo Povoas, 1° Te­
soureiro - Celso Koerich (reelei­
to), 2°· Tesoureiro - Roberto
Curt Schrnidt

"

e Orador - Dr.
José Nicolau Born, Comissão
Fiscal - Dr. Milton Leite, Dr.
Abelardo Gomes e 'Pe. Betoldo
Braun· S. J.

Comissão de Sindicância - Dr.
Manoel Pedro da Silveira; Alex·
Füllgraf e Italo Balbi.

.

Valho-me do ensejo para a­

presentar-lhes os protestos do
mais elevado apreço.

Ivo Maes -, Secretario > Geral
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F P E i.r S !.� IRESi �e�= �g;�:ot6��I����de�" ..IIc
" da Lapa o enlace matrimonial -,

O � �� dos jovens Cyro, Orlando-Bastos
ti . '.::ra "" IC l!If:.

'

.� e A na SilvÍa Wiedmer. Cyw"

� \IJ', , � '� � Orlando é filho do ilustre c�usi-
-

dico sr. dr. ikzaro, Bastos e ex-

A.nlversarlos G.''Aé, Lima; o in't('re�"ante garô-
ma. esposá sra. d. Helena, Hupp .

'

to l-Ieldo Heros' filhinho do ca-, Bastos. Ana Silvia nossa bondosa ------
FIZERAM ANOS; sal Brasil Fagundes," rêsidente. assinante' é filha do sr. David Ti- . festã r�ligioSd .DI·'a' 18', a' 11�Dd'a' mel)'l'na Janira, eni, Colonia Vieira; o sr. Jacob

meteo Wied.mer, 'advogado pro-,' TI' C0111()' .

se vem praticandodileta filhil {lo <bemquisto. casal �. rem::., visionado e de 'd� Carolina Wied- ha muitos, anos» serão. reali-Antonino. Nicolazzi: o.menino Car- ,Dia 23 o menino Alirio, fi- mer tesideJW�s em Lapa, no sadas no dia 6 de agosto do
los fi,', lho,' do, sr. Max Kohler: o ga- lhinh� do' casal Antonio Dias: Estado do Paraná. id d'

" ,.

S I'
,

,

•

corrente ano,' nesta' ci a e,rõto João, filho do sr. Jo-s e' Ina-' a exma. sra. d. Rosa- e erne, r.=.' b
'

d d d''/' . 'd' �,Aos/ jovens nu entes os D?SsqS as 'Festas em homenagem ao
Cl'O dos. Santos,

'

"virtuosa, e e IC,a, a esposa o I'
'-I ", ;

'f parabéns. r Senhor Bom fesus, para as
Dia 16 a menina �Mari� Silvia nosso correligionano e. avore-

,quais foi organisada in teres-filha-do casal' Jorge Stoerbel; o
cador Sr, Ittass; a menina Aríé- I

N eivados 'sante programa,'te, filha do fotografo SI". Jovinosi". Elias" Seleme Nêto, nosso
.Schindler: 'a interessante Cléa, Com a gentil senhorita Cacil-

assinante e rhabil contador do
Denise" filhinha dó

!

SL Emilio da Benkendorf, professora em
Banco Nacional do'Comercio, re- Paula Pereira e' 'filha do casal
sidente em Caçador, onde' conta ,Lernke, nosso amigoe favorde- Carlos Benkéndorf,". contratou I

,cedor; a senhorinha Maria a -

com grande numero de relações �Ltiz filha do sr. Ludovino Pa- casamento, domingo, o -distinto
e amizades; o sr. Atanasio J. jovem Mario lColodel filho do
Braz: 'residente em Três : Barras; creco. casal Abel Colodel, residente na
a senho�'inha Fany dileta filha Dia' 24 o jovem Bonifacio, es-

vila deT'aula Pereira.
do sr; José, Inacio dos Santos.' tudante, filho do. casal Pedro
�', ' "

IVQ Gallottí.:a exma. sra, d. Ma­o Dia 20, 'a senhorinha Maria
julià, querida filha do casal ria,' virtuosa' esposa do nosso

assinante sr. Nroberto Fredler;José' Inacio dos Santos.
-". " ' o inteleginte garôto Jayrnes, fi-Dia "21, ,hoje,

,

o inteligente lho do estimado 'casal Ervino
menino Ailtón filho do sr.Orlan- Wlese" residente em Mal':cilio
do e Ceci Hostert, aplicado. alu- Dias:

'

- '

1�0 dó' Gruôo
"

Escolar; a exma.: ,

p
- Dia-25, os jovens Rubens esr)l. d. Ana, virtuosa esposa do
Lêd 'St 1

.

.sti ado filhos
, ob

"

d
' .'

t ;, P e a u zer es H}l ' s· •

110s�()" ou oso' a&S}naIl e. :;1'. as-
do Gasal Alfredo 'Stulze'r; a gra-�or !q�orgl�dWdeger. D�ma'd'de excedl� , 'cil'meninà. Ivéte; filhinha 'do

fias' qual a es p()SSUl ora ,e
I P d" B ". P d'

"d' ,.. d
. "

b oasa e, 10 ezerra, o sr. e ro
grau eS Vll'tu es mllltos.,.para ens '�p.' 'h b'l A' so'a• , ,I. • ,nm',' a J, mecarnco e

'

pes
lfa. i�·�ceb�r•.a?� quaIS, J.um xes- muito estimada nos nossos meios

pe�t�saIÍl�n�� Junt.��os �.)�os�l�}." sociais; o nosso bondoso assinan-

alh, .lOh'��'edssan e l'mWeQll�'�d' 'GI a, '11=
'

te Isr. Fran�iscc Augustin pessôalU a, o casa a dI o A,nça, 't' t' d 'd t' "

;' ''''��' ,rnUl o es lma' a reSI en e em
ves.': ",' • Rio das Pedra�;, distri,to' de Pa-
oiâ' 22 o industrial sr. Jacób panduva ..

'$ele.me,. pessôa muito estimada
Dia 26, b sr.�Rogerio, Marques.J�os::meios 'sociais. industriais e

co�eJ'ci�is; a senhorinhaclracilcta
' Dia' 27, à. senh0I'inha Ercides,

filha.Ao casal Jaci.nto dc Lima; filha 'do eâS,ü Jaco'!;> TremI.

Ivaôi" filhinha .do casdl Juyenal A tqdos _0S n6�sos par;:tbens.

: '.Quém viu com
tarnento eleitora
avalanche de elei ores' 'ex oficio, I'

. não se admira do que está acon-:

tecendo pelo Brasil com' relação
ao expurgo que os tribunais E­
leitorais estão fazendo.
Noticiam os jornais, que o

Tribunal Eleitoral rle S. Paulo
, excluiu do corpo eleitoral da-

, quêle Estado sete mil eleitores
analfabetos!. •

. Constituiu fato de grands acon- Se, tocar cá pelas plagas ca­

tecimento social a Noite Azul ide-' tarinenses vai ser uma barba­
alisada pelos moços solteiros, ofe-;-

•

ridade, como diz o caboclo. a

Tecido aos socios e exmas. Iamilias, Iirnpêsa será' enorme.
,

r-que frequentam o Clube Canoi- '

Assinar de cruz, como se fazia
'--:-Contratar'\am c;samer:to, eITl

I

.nhense 'e ao Bouq.uet CII,I be, .na I antigamente já não vale a assi-

I,! do :orrente" a Senhorita Se-
I qual, se dançou muito .ao som do natura, foram-se os tempos de,lécta, filha do casal Dona Ma- «J'azz Continental» ,dI:) Mafra. • fio de barba colado nos doeu-

ria e snr. Henrique Vcigt, com Dia 10 com inici� ás 16 horas mentos.
o jovem Waldernar, filho de D." realisoú-se a «soirêe> intitulada "Hoje em dia, escreve Ilde-
Dóra e snrc Gustavo Brandes. «Parada da Elegancia» que este-

\

fonso Juvenal, são tantas as.cru-
, Para1;>ens. ve animadissima:' Venceu o con- zes que o Homem �arrega con-

,

"
"

curso de elegancia a exma.. srta. sigo;' cruzes ale no sangue, na.
,

' Nascimento'" '

Maria de Loúrdes Seleme, ·diléta. alma, pejos sofrimentos de queEstã e� fesfás o lar dQ sr. Vitor filha do l1os80 amigo 'sr. 'Emilia- o mundo mo(!}erno ,está cheio,
Furtado e d�.sua exma" esposa'. ifó A: Seleme. ,que a cruz nos papé!s, feita por-,­
sta. d. FloraL Furtad? pelo nas- ,A professora .Maria de Lourqes' queIl,)., não sabe lér, perdeu todo
cünentó' no dia 9 do'corrente 'de foi muito. cumpriment\ada e obse- ó valdr·,". A

interessante menina que recebeli quiadl;l pelos presentes.
, ,E f:�,esm.o.

o nome de, Maria Alice, fato Nossos cumprimentos. " \.. , �'''''';''-�'---'-'''';''--T'-'"'!''I--'"!',-oCOl;ritjo �m Rode,i.o-Papanduva. ,'., ' -'Fest.Fl ..
8'm �O do

Parabeps.: Bar e Sorveteria Ter.á lagar .no dia 14 de,

,V"
'

-I. iS A'dqub:iuu, 'pdr. corh1>r_a�, l?'
agosto em�Béla Vista do Tol-

i t a Bar e Sorvetarza p'roxzmo a do,grandiosa testa em louvor-
Deu-no's o prazer de sua �isita, Estação Eerroviaria, do sri a Assunção de N. ,Sra. queé."

pagando sua assinatura pat'â Ü' "Fuad :ieleme, o jovem Flá'- a', padroeira, (laqueia flures"'­
proximo ano 9' sr: Jowan Dama;: vio Haensch, que pretende cente localidade.
so dê Sousa, fUncionario ,da fir,� fàzer passàr 'porgrandes ,,:e..;' Ima Itib�rê" residente em Serrá! ,formas, afim de dar mazqr m postO' a pagar

NO,RTE' '0' seu Jornal dÓ Tah'landúá. '. "' contôrto aos s{:_us fregüeses Durante este mês de jitlho" ., Gràtos. "
. .e exmas fainiUà. Cif[orras, paga-se nas Coletorias esta-

, "

.' bebidas dôas, e,tc. encontrain-. duais desta cidade, Três Bar-
l1.oi ()D�r::�,da" str,d'v'e,nda' ne�te conhecidO'

. ras, Major' ;Vieira ,e PapanJ
'Snbmeteu7sé:ª�,&elifi.drosa op.e; .B,ar,e _�r.rv,�!�rJ,a '. _:duva''o segu'!ldo:s.emt!stre dos

.�

�!ç!��e����t�r���t01;i:{:����
"

"

D�' P�panduva·.i < ���o;:;ses��b�á����r:O_ol�C���"
s�à.. d. Maria da\�uz, dignB; esp�- ,Terá Ioga r �iIa .�3" Ilest.a .vIla' Ia no PiOX.J,';),o m_es.,f�r�o �a-,
sa" do nosso

�

8illlgO sr. Errllho o enla�\e matn,,?on.Jal ,d� ,�JStlllt� . gos CO�, 29!lo _

dtJ n:lu�ta.
Hàenseh,'

"

'senhol')t� . Chlqumha ,'1<_UI:tado' --.,...;..,"'!""'!"'--�---��---"�'.c"","
'"

"

"d'� filha, diIela do [josso correhglOnll:-'Fora,m openiç!Ol:es os. ç,onqecl,os' I ' •

medicos SI'S. drs., Cubas e .Segun-· riO' e agente ,do ,«Con::elO» . st:'
, ,
'.' P,a:Ulino; Furtado' de Mélo 'e' de'do. \: �ua exmà.., esp'osa d.

,

JoanaÓ estadod,a enferma ê animatjlor/ KôhIer Furtado com o' beriJqllis�� ,

.'. , 'J, , tó '.iove� ., Walderniró/, Milioli,'
. , B:a 1'1 e . � .: l)ehlca filho. d,o sr. t\ntoilio Felix

A So�iédade Beneficente üperá"'. Deluca e de sua virtuosa 'esposa
ria flromoveu dia 16, animaqo bai- sra. d. Clari'nda' 'Milicili DeTuca-'
le :para 's�m�., R;�sociados, qué foi', r�sidehtes em I . Crecióma,' néste"
?brilhantado ,pelo cÔ'nheéido ' Jazz') Êstado. c.

'

, bmld "Yara« (ie S. ·Bento dó�'Stll:' ., Se'rão pà'raninfos: do noivo,
----...---'..;,.'-'..;,.)------- nÓl'eligioso o SI'. João' Diq3chpa-

,Faledmentos
i- ber e ·exma. esposll; no civ,W:o'

sr. Antonio Rallen e sun dignaFaleceu aia 13 em Rio 'Ne-
e§posa; da noiva: !lO' civi.l o sr.

gro onde rrsidúi ,a véitp.rait- Antonio' Furtado de
-

Mélo e
da .sf/nhora Berbiima' Alves dma. consorte e no n�lil!Íosode A,ssunção' qui ali' era· bas- 'o.i�d,iistrial s�·. José Th. KohI:er e.fante estimada, A lalecida era súa virtuosa espôsa.,.

sogni do noSso assinante sr. '
.

NeLson 5chiessel; Antecipadamente os nossos
, pa"rabims com votos de felicida-Pesamefi a exma. jcimilia'.

, '" des,., •
- Faleceu dia 19, em Tau-

D r,'l' , 5 h "d'
' Pa.l'(l servir o· bôlo'apresente lima

nay, do.nde {1ra velho habitan- e ,·e Ipe "e mi, t ;
(!

• '" ","f' O U R O'

M" 'i M d
.

f=;' d' 12 'h ch1Cara do Ca e ' "te o' sr. anoe ,en es, paz I ,es· anos la a Sl'n o� : '",' .

do nosso p1es,ado amigo sr. rinlza Cecilia,' dileta filha da firma _ Thomazi, qüé no;·
juvenat M_endesaqu,f!m apre- do nosso caro assinante sr. Norte do Paraná cuida da
sentamos pesar'ês.,' José Pietrowski,.quefoi mUl- venda de'terreitOs, queembre�

to cumprimentada f

-

ve será uma futura cidade. "

-- Transferiu sua nstdeit·..;, - O sr. Augusto. Brauhar-
da para Londrina," o ''assi-, tit, que: ésteve ausente.I algum
nante destafolhaA sr:. ALfredo "!t��.p.0' ele '!l�ssq: terra;_ vo?I�Urecebe sempre os lindos ,modelos Mlynarczyk. p'essoaJ'1:.uzto_': es� 'q]zfqr reszdencza. entre nos

dos afa.mad.os / timadá, nesta' é noutrãsl(Jca"i ' iJcu[!u'1J.d.o-:se entre outros.ne:�

'E' ',' F ,',E" C E lidades. O sr. 'Alfred(;:�d�q.i� 'gociq'�I/da vendC!"de ;terrenps
ca-se atualmente a negoGZOS' da J:'\'ZIa,' Tomasz.,

�,
. ,"

,�;t .

'

..(J�à,: do CORREIO "DO,
l\ �:.".� '�" .:..•.•_...;."__;.;,__,..;,'_. ..;_..,..h,_,__

Reumatismo pC?_r mais anti­
go. que seja e todos 'sems

atrozes sofrimentos, muitas
vezes são sensiveis ás varia­

ções do tempo. Lib1erte-se
dele depurando o sangue.�-------------------------------

-

"ga�n!!!J�

Ano 3 -' CANOJNHAS -

Noite azul e ii paradá da

elegancia
-

.

'. "

ê" .c:4Ct'-' .4Me'LI.t1.' COR,:rs
�,�r::3:o ..

(1)'
,', .'

[?!:POIS OIVlt7A .

"
,',

,.,;JS OUAS P4R- _ _,

re'S M4fORES. -",' -'. ,

'. �'''''.,' .'

"
� . .)

, '

.11 'lP!..A ',\3IS�OP-B�.(I<�",

x(asa Erlita

"

" ,,'- .

_,__�...._.",.._� ..........�_..-. _ ___... , ... _. _ •••.•._...4__:--,
" �PA RA fE'RI DA SI:

E C Z E �r À 'S,
"

. � .
. \
I

IN FL,Á Mf.\ ç O E 5,
,"e p.e E I R)A S,;
F ,R I ,E,' r R A' :5 ;' I
ES·PINHAS,. ETC. �"
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